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      A contadora forense e investigadora de fraudes, Katerina Carter, descobre um esquema maciço de lavagem de diamantes de sangue nas Minas de Diamantes Liberty, assim que dois importantes membros da mineradora são assassinados. Kat pode ser a próxima, a menos que não permita que os verdadeiros criminosos escapem.
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          BUENOS AIRES, ARGENTINA

        

      

    

    
      A luz do quarto se acendeu, e o mundo de Clara explodiu. Três homens com masques luchadores, máscaras de luta livre, invadiram o cômodo e cercaram a cama tal qual um grupo de extermínio em um ringue. Ela virou a cabeça para olhar Vicente, mas viu apenas as costas do marido.

      Blocos de carnaval desfilavam na rua, lá embaixo. Buenos Aires inteira encontrava-se alheia ao espetáculo que se desenrolava em seu quarto. O toque das caixas e o ressoar dos címbalos lhe chegaram aos ouvidos ao mesmo tempo que os murga porteños2 tocaram as notas finais da Despedida.

      O mais encorpado dos homens atacou Vicente com um taco de beisebol, desferindo o golpe em suas pernas com um baque surdo. Clara estremeceu quando o colchão cedeu sob o impacto. Vicente grunhiu, porém permaneceu imóvel.

      Um milhão de imagens passou pela cabeça dela - a mãe, os comparsas do pai, seus rivais... Todos aqueles sumiços deviam ter começado daquela forma.

      Concentre-se.

      Vicente se retesou a seu lado. Deslizou a mão por debaixo do lençol em sua direção e agarrou a dela sem fitá-la. Clara a apertou de volta enquanto lutava para acalmar os pensamentos. Ser apanhados não estava em seus planos.

      Foi então que o brutamontes se voltou para ela. Usava uma máscara de um verde berrante, com bordas vermelhas e grossas ao redor dos olhos e da boca. Seus olhos a fulminaram, desafiando-a. Ela agarrou a colcha de seda cor de amora com a mão exposta e a puxou para cima, sentindo o tecido reverberar a cada batida de seu coração acelerado.

      Os diamantes. O pai dela sabia sobre o plano.

      — Diga seu preço... Posso te pagar. - As palavras saíram em um sussurro.

      Eles haviam atrasado a fuga em dois dias, aguardando pelo pagamento da última remessa de diamantes. Vicente se opusera a isso, insistindo que um ano de preparo não podia ser posto a perder em um dia.

      Mas ela precisava arrancar cada peso do pai. Arruiná-lo. Fazê-lo pagar. Iria provar que podia ser mais esperta do que ele, como tinha feito nos últimos dois anos.

      Agora a fuga deles estava em perigo. Como ele havia descoberto?

      — Não pode me comprar, Clara. - Rodriguez não se incomodou em disfarçar a voz. Era estúpido ou pretensioso demais para se preocupar com isso.

      — Por que não? Meu pai te comprou... Quanto quer? - Ela manteve o tom de voz, embora sentisse bílis subindo pela garganta. Seu pai mandara Rodriguez de propósito, pois sabia que ela o desprezava.

      Vicente apertou a mão dela, agora úmida de suor. Os outros dois homens permaneceram ao pé da cama, com as AK47 em punho.

      — Não é dinheiro que eu quero. — Rodriguez tirou a máscara, e a luz do teto cintilou em seu dente de ouro. — Ainda pode me escolher... Pelo menos eu tenho futuro.

      O homem alto e esguio, com máscara de lobisomem, riu e mudou a arma de mão.

      Desgraçado. Ela não era nenhum prêmio a ser disputado, pensou Clara. Rodriguez podia imaginar que fazia parte do círculo mais íntimo do pai dela, mas não sabia de nada. Ele mesmo podia estar sob sua mira. Como em um tanque de lagostas, mais cedo ou mais tarde teria a sua vez.

      Vicente se ergueu na cama.

      — Deixe-a fora disso.

      Clara o puxou pelo antebraço. Até ela sabia que não se devia irritar Rodriguez. Não era à toa que o homem era conhecido como ‘o carrasco’.

      — Cale a boca! — Rodriguez empurrou Vicente de volta com a coronha do rifle.

      — Telefone para o meu pai... É tudo um mal-entendido!

      Ela poderia explicar sobre os diamantes e convencê-lo de que ele poderia obter lucros ainda mais interessantes, refletiu Clara. Sua ideia de trocar armas e munições por diamantes de sangue tinha sido uma tremenda jogada para a organização, e o pai dela nem sequer se preocupara em dizer ‘obrigado’.

      Por isso ela e Vicente haviam pegado uma parte... Eles mereciam.

      — Tarde demais - rosnou Rodriguez. — Ele está fora do país. Fora de área.

      — Mentira. Ligue para ele, Rodriguez! Estou mandando. Agora!

      Rodriguez não passava de um bandido de estimação, tendo galgado alguns degraus dentro da organização de seu pai por se dispor a fazer qualquer coisa, matar qualquer um. Como ele poderia imaginar que o pai dela planejava transferir o gerenciamento do cartel para Vicente?

      Ao menos fora isso o que seu pai havia dito. Eles haviam jantado juntos no Resto, o restaurante favorito dele, apenas algumas horas antes. Seu pai teria dado ordens àqueles capangas enquanto eles comiam?, ela se perguntou, inconformada.

      Não. Provavelmente tinha orquestrado aquele jantar e o castigo deles dias antes, esperando por aquele momento final de vingança. Devia ter adorado a ironia da coisa.

      — Não recebo ordens de crianças mimadas.

      — Ligue para ele agora mesmo! - Clara quase se sentou, esquecendo-se da própria nudez sob os lençóis.

      — Não. Já é hora de eu ter um pouco do que eu quero... - Rodriguez contornou a cama, aproximando-se dela. O lobisomem e el Diablo permaneceram junto à parede, as armas apontadas para as cabeças do casal.

      Vicente se moveu no colchão e apertou a mão de Clara sob os lençóis.

      — Por favor... - ela tentou em um tom mais suave. - Eu preciso falar com meu pai!

      — Fale com ele no enterro de Vicente.

      De repente, Rodriguez se virou na direção dos outros homens. Fez um gesto e, em seguida, desapareceu no banheiro.

      Os bandidos abaixaram um pouco as espingardas. Primeiro um, depois o outro, passaram a tatear as cobertas, começando aos pés dela, depois subindo lentamente até encontrar seu olhar.

      Clara não precisou ver seus rostos para saber o que eles estavam pensando. Podia sentir.

      Ela estremeceu e puxou a colcha.

      O lobisomem riu e se aproximou mais. Era um dos capangas do pai dela, sem dúvida, porém ela não o reconheceu. Ele enfiou o cano da arma sob a beirada do edredom e o puxou sem, nem por um segundo, desviar os olhos dos dela.

      Clara estremeceu, contudo não ousou se mover. Vicente enrijeceu a seu lado.

      As cortinas transparentes se agitaram quando uma brisa leve soprou no quarto. Os foliões tinham ido embora, e estava quase amanhecendo. Ela já podia ouvir o barulho do trânsito ali perto, na Avenida Libertador, à medida que os portenhos respeitadores das leis davam início à sua previsível rotina de trabalho.

      O que ela não daria por aquele tédio agora!...

      — Fique na porta - o lobisomem ordenou para el Diablo, apontando para o corredor enquanto mantinha o olhar fixo no dela.

      Ainda com a arma mirando sua cabeça, ele se aproximou. Cheirava a charuto barato. Sentou-se na lateral da cama, bloqueando a luz da janela aberta.

      O quarto pareceu ainda mais sufocante e claustrofóbico para Clara.

      Rodriguez saiu do banheiro nesse instante, e o capanga levantou-se rapidamente.

      — Agora não! - vociferou o chefe enquanto empurrava o lobisomem de volta para a parede. Virou-se para Vicente, então. — Levante-se, imbecil.

      Vicente soltou a mão de Clara, e ela sentiu que ele a deslizava para o travesseiro onde mantinha a arma.

      — Não tente fazer merda! Vire-se com as mãos para cima, ou eu as corto fora! - esbravejou Rodriguez, regozijando-se com o comando.

      Vicente obedeceu.

      — Levante-se! Devagar!

      Vicente continuava de costas para ela, pensou Clara, sem conseguir ver os olhos do marido.

      — Só um minuto...

      — Não vou dar minuto nenhum, idiota. Obedeça!

      Nu, Vicente se pôs em pé aos tropeços e ergueu os braços em sinal de rendição.

      — Para o banheiro. Agora. - Sem dó, Rodriguez o empurrou pelas costas com o cano da arma.

      — Não! - Clara pegou o copo de água da mesa de cabeceira e o atirou contra o capanga, mas errou, e o copo se espatifou contra a parede.

      Vicente voltou-se para fitá-la por um instante, por fim.

      — Mi amor, nuestro sueño... Nunca olvides!

      Ele tropeçou quando Rodriguez tornou a golpeá-lo nas costas com a coronha da espingarda.

      Sua expressão ainda estava gravada na mente de Clara quando começaram os tiros.

      Nosso sonho... Nunca se esqueça!

      Nunca, ela jurou.

      Seu último pensamento foi suplantado pelo staccato das armas de fogo.

      Então tudo escureceu.

      

      NT - Murga Porteños são grupos fantasiados que, no carnaval de Buenos Aires, incorporam os ritmos africanos do candomblé, cantando canções cômicas ou irônicas.
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          VANCOUVER, CANADÁ

        

      

    

    
      Existiam dois tipos de ladrões. O primeiro assaltava com uma arma e, às vezes, matava. Contadores forenses como ela, Katerina Carter, lidavam com o segundo tipo. Esses não carregavam arma alguma, não proferiam ameaças e exigiam apenas a sua confiança. Também eram bons em ganhá-la.

      O diretor financeiro Paul Bryant se encaixava perfeitamente nessa segunda categoria... e roubava à plena luz do dia.

      — Que merda! Eu sempre tive um mau pressentimento sobre Bryant. Mas, cinco bilhões de dólares?... Não é possível!

      Susan Sullivan, CEO das Minas de Diamante Liberty, sentou-se na beirada da mesa de Paul Bryant e, de sua posição de vantagem, encarou Kat. Usava um tailleur Prada na cor chocolate e uma expressão hostil no rosto.

      Kat puxou a própria saia, tentando camuflar o desfiado de mais de vinte centímetros na meia de náilon. Com os dedos dos pés, procurou debaixo da escrivaninha os sapatos Jimmy Choo - alguns milímetros menores do que o necessário -, desejando estar de sapatilhas.

      — Está tudo aqui. - Tirou os papéis do financiamento da pasta. Por que Susan contratara uma simples investigadora como ela em vez de uma empresa mais conceituada? Seu maior caso até o momento - uma fraude de meio milhão de dólares em um bingo - não era nada se comparada ao da Liberty. Na maioria das vezes, ela lidava com ativos ocultos em divórcios litigiosos ou ajudava companhias de seguro a evitar o pagamento de sinistros nas ocorrências de fraude. Mas até mesmo esse tipo de trabalho havia desaparecido com a recessão. Nem tinha certeza de que sua calculadora possuía zeros suficientes para fazer as contas naquele caso!

      Kat recostou-se na poltrona de Paul Bryant e passou as pontas dos dedos pelo couro macio do braço. Precisava manter a calma e uma distância segura de Susan. Tinha vindo até a Liberty logo cedo, após o telefonema nervoso da mulher. Agora, passava das cinco da tarde de uma sexta-feira chuvosa, elas estavam tendo a tal ‘conversa de cinco minutos’ havia mais de uma hora, e a CEO da Liberty continuava em negação.

      — A Liberty nem mesmo trabalha com essas somas. Como ele pôde roubar uma quantia dessas?! - Susan apunhalou o mata-borrão da mesa com a Mont Blanc, arrebentando a ponta da caneta.

      Kat se encolheu quando a caneta, que tinha uma pedra incrustada, rasgou o feltro, espalhando tinta pela escrivaninha. Por pouco os respingos não mancharam a documentação que provava as transferências eletrônicas e o financiamento - únicas evidências da fraude de Bryant.

      Preocupada, ela os tirou da linha de fogo.

      — Com isto aqui - afirmou, exibindo os papéis. Lançou um olhar para a própria caneta PaperMate, então, e sentiu-se grata por seus gostos simples. — Dinheiro do financiamento.

      Como podiam ter levado dois dias inteiros para descobrir uma fraude tão gigantesca? Era como negligenciar o roubo de uma obra de arte no Louvre ao meio-dia!

      Mas ela não iria obter uma resposta direta de Susan. CEOs narcisistas sempre culpavam terceiros.

      Ninguém havia pensado, nem por um momento, que aquilo tudo era para valer. Afinal de contas, o rendimento líquido chegava a zero, e a Liberty não era grande o bastante para negociar bilhões em uma única transação. O contador que havia descoberto a fraude ficara esperando para informar Paul Bryant... que se encontrava ausente em uma viagem de negócios. Quando o CFO não retornara, o motivo tinha ficado dolorosamente óbvio.

      — Que financiamento? - indagou Susan. — Só pode haver um engano!

      Paul Bryant havia levado a Liberty até o limite com créditos subprime, o equivalente corporativo para empréstimos de risco em curto prazo. Então tinha sumido junto com o dinheiro. Ela, Kat, encontrara cópias amarrotadas de três transferências eletrônicas na mesa de Bryant havia menos de uma hora.

      — Veja. - Kat apontou para o final do documento. — Você e Bryant assinaram a papelada do empréstimo.

      — Deixe-me ver... - Susan arrancou os papéis da mão dela, praticamente cegando-a com um solitário gigantesco que refletiu as luzes halógenas do escritório. A pedra devia ter, no mínimo, uns três quilates. Sem dúvida, viera de uma das minas da Liberty. — Essa assinatura é falsa, óbvio! Acha, mesmo, que eu ligaria para você se estivesse envolvida?

      — Não. - Kat manteve o tom de voz. - Eu só precisava ter certeza de que você...

      — Katerina, cada segundo que passamos discutindo essas minúcias dá a Paul Bryant mais tempo para fugir! - Susan se levantou e arremessou a Mont Blanc na direção da cesta de lixo tal como em um jogo de dardos, mas errou a mira.

      Kat teve que se conter para não correr e apanhar a caneta de dois mil dólares. Sem dúvida, esta cobriria ao menos o pagamento mínimo de seus cartões de crédito.

      Ela tentou uma abordagem diferente:

      — Quando viu Bryant pela última vez?

      Susan caminhou até a janela, de costas para ela.

      — Na semana passada, acho. Não me lembro. - A mulher virou-se para encará-la e cruzou os braços. — Não vejo o que isso tem a ver com essa história.

      O BlackBerry de Kat tocou. Ela olhou o display e deixou que a chamada fosse desviada para o correio de voz. Era seu senhorio ligando outra vez para cobrar o aluguel atrasado.

      — Qualquer detalhe ajuda, e você trabalhou com ele todos os dias durante dois anos. Não notou nada suspeito?

      — Se eu tivesse notado, estaríamos tendo essa conversa? - Susan descruzou os braços e olhou para as próprias mãos. — Eu nunca imaginei que ele fosse arruinar a empresa dessa forma.

      — Ele tem algum vício? Jogos de azar, drogas... Problemas financeiros?

      — Como, diabos, eu iria saber?!

      Conforme Susan foi ficando mais nervosa, Kat percebeu um leve sotaque, embora não conseguisse adivinhar de onde.

      — Ele ficou aborrecido com alguma coisa? Foi negligenciado em alguma promoção ou algo do gênero?

      — Não. Psicanálise não vai trazer o dinheiro de volta.

      A maior parte dos criminosos de colarinho branco precisava alimentar alguma coisa: um vício ou o próprio ego. Mas, de acordo com Susan, Bryant não tinha qualquer problema.

      — Provavelmente vou conseguir rastrear o dinheiro em poucos dias - declarou Kat. Recuperá-lo já era outra história. De qualquer modo, ela não poderia mais perder tempo discutindo com Susan. — A polícia tem alguma pista?

      — Não quero a polícia envolvia nisso. Por isso contratei você.

      Kat deixou cair o queixo.

      — Não deu parte do desaparecimento de Bryant?

      — De jeito nenhum! Se isso se espalhar, o valor das ações vai despencar.

      — Mas a Liberty é uma empresa pública! Tem que, no mínimo, soltar uma nota de imprensa antes dos mercados reabrirem na segunda-feira. É lei. Além do mais, eu rastreio dinheiro, não gente. Mesmo que a trilha do dinheiro leve a Bryant, isso é trabalho para a polícia. Não posso...

      — ‘Não posso’ não existe no meu vocabulário -Susan a interrompeu, tirando um fiapo invisível da saia de lã. — Estou te pagando uma grana alta... Quer o caso ou não? - Dizendo isso, ela fez meia-volta e saiu do escritório sem esperar por resposta.
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      Kat fechou o notebook com raiva, furiosa por Susan tê-la enganado e não ter denunciado o crime. Não era de admirar que a mulher a houvesse contratado no lugar de um dos quatro maiores escritórios de contabilidade. Eles não arriscariam sua reputação com alguém que negligenciava tão descaradamente as leis de segurança.

      Susan achava, mesmo, que ela iria colocar sua reputação em risco?

      Jogou os papéis dentro da pasta. A bolsa Hermès fora uma compra fútil, feita antes de ela ter sido rebaixada no ano anterior; uma lembrança de dias melhores, antes do início da crise. Estava se perguntando quanto ela valeria no e-Bay, quando sentiu a unha enganchar no zíper e se quebrar.

      Foi enquanto examinava a mesa à procura de uma tesoura para cortar a ponta lascada, que viu a fotografia: um grupo de homens e uma mulher diante de um barracão Quonset. Havia rastros de neve no chão, porém a paisagem ao redor era inóspita, exceto por um par de pinheiros anões. A placa desbotada da estrutura dizia Minas de Diamante Liberty - Mystic Lake.

      Kat examinou a foto. Reconhecia o Presidente do Conselho, Nick Racine, do relatório anual das Minas de Diamante Liberty. Sorrindo no centro da foto, ele segurava uma fita azul em uma mão e uma tesoura na outra. Na fita, em letras douradas, lia-se Mystic Lake - Reinauguração.

      Susan encontrava-se à sua direita, com Paul Bryant avultando-se sobre ela. Tão próximo, que quase se tocavam.

      Dois homens encorpados complementavam a imagem. Todos usando jeans e jaquetas Gore-Tex, com uma fina camada de neve nos ombros.

      — O que está olhando?

      Kat ergueu o olhar e deparou com um sujeito calvo e com excesso de peso parado na porta. Olhou para a fotografia e colocou-a de volta na mesa. Era o mesmo homem.

      — Mystic Lake... Está na foto.

      — Alex Braithwaite. Sou um dos acionistas. - As palavras saíram roucas, em meio a uma respiração entrecortada, conforme ele se aproximou para apertar a mão dela. Em seguida, Braithwaite deixou-se sentar à sua frente, a parte superior do corpo quase encobrindo os braços das poltronas.

      De acordo com o cadastro dos acionistas da Liberty, o truste da família Braithwaite detinha cerca de um terço das ações da empresa. Somado às ações de Nick Racine, o outro acionista majoritário, eles possuíam ações mais que suficientes para controlar a companhia.

      Quando Alex segurou a foto, Kat notou que ele roía as unhas.

      — Ah, sim. Dois novos veios de kimberlito em uma mina que estávamos prestes a desativar. A evolução vinha sendo fenomenal... - Ele suspirou. — Agora Bryant estragou tudo.

      Ele colocou o porta-retrato de volta na mesa e se recostou na poltrona.

      — Nenhuma pista? - quis saber.

      — Nada de concreto. Até agora, segui a trilha do dinheiro até três contas nas Bermudas e nas Ilhas Cayman, mas trespassar o véu do sigilo nesses paraísos fiscais é muito difícil.

      Não que isso fosse importante, pois ela estava desistindo do caso. Só precisava contar a Susan.

      Braithwaite inclinou-se para a frente e falou em um sussurro:

      — Cuidado com quem você fala por aqui. Há gente que não quer que você encontre o dinheiro.

      — Quem?

      — Quem você acha? - Braithwaite ergueu as sobrancelhas enquanto a encarava. Então abotoou o paletó amarrotado e se levantou. — Escute, não quero acusar ninguém sem provas... Quando descobrir mais alguma coisa, venha me procurar.

      Por que todo mundo ali era tão enigmático?, perguntou-se Kat, irritada.

      Sentiu o BlackBerry vibrar e quase deixou o aparelho cair quando o tirou do estojo para olhar a tela disfarçadamente. O e-mail de Jace continha apenas uma palavra:

      Conseguimos!

      A reduzidíssima oferta que ela e Jace haviam feito em um leilão municipal por uma deteriorada casa vitoriana tinha sido suficiente. Eles haviam dado um lance por mero capricho, sabendo que as chances eram mínimas, principalmente em meio a uma recessão. Afinal, as pessoas sempre davam um jeito de pagar os impostos no último instante, principalmente se corriam o risco de perder a própria casa.

      A economia devia estar bem pior do que ela imaginava!

      Kat sentiu o estômago se apertar. Onde iria conseguir mais dinheiro? O adiantamento concedido pela Liberty estava reservado para o aluguel atrasado do escritório, onde ela vinha morando em segredo após deixar o próprio apartamento havia um mês.

      Estava.

      Agora teria que encontrar outro modo de pagar pelo aluguel.

      Comprar uma casa junto com um ex-namorado não era a coisa mais estranha que ela já havia feito. Até porque eles tinham se tornado mais amigos nos últimos dois anos do que tinham sido enquanto casal. A casa não passava de um investimento, lembrou a si mesma. Levariam apenas alguns meses para consertá-la e colocá-la à venda outra vez. Ela iria arrumar dinheiro de algum jeito.

      Digitou uma resposta no celular:

      — Quando temos que dar o dinheiro?

      — Amanhã, às duas da tarde. Por mim, tudo certo.

      Impossível!

      Aflita, Kat digitou o número de Jace, torcendo para que não fosse tarde demais. Não havia como escapar. Tinha que dizer a ele que estava completamente quebrada.

      Ele atendeu ao primeiro toque.

      — Jace, com relação à casa, acho que...

      — Estamos juntos nessa, não é?

      — Jace, eu queria muito, mas acho que não vou conseguir o dinheiro.

      — Kat. Não faça isso comigo. Venha até aqui e conversamos.

      — Não posso, estou ocupada. - Em uma hora, ela teria todo o tempo do mundo.

      — Conseguiu um caso?

      — Mais ou menos. Mas estou prestes a desistir. — Ela contou a Jace sobre a Liberty, Susan e Bryant.

      — Desistir? Está maluca? Você sempre dá para trás quando as coisas ficam difíceis!

      Kat suspirou. Não podia argumentar contra aquilo.

      — É diferente neste caso. Uma questão de ética.

      — Estaria violando alguma lei?

      — Não, mas estaria me associando a uma pessoa que me faz sentir culpada.

      — E quanto aos advogados que precisam defender seus clientes? Mesmo os culpados têm direito à defesa. Susan contratou você para obter o dinheiro de volta, certo? Você está ajudando os acionistas. Não é sua culpa ela não ter denunciado o crime.

      Ponto para Jace.

      Kat desligou. Entendia por que Susan não pretendia soltar nenhum comunicado para a imprensa, embora não concordasse com aquilo. De um dia para o outro, as ações da Liberty iriam desvalorizar, fazendo com que as opções sobre ações detidas por Susan e pela administração da empresa também perdessem valor. A cotação das ações era a única referência de valor para a maioria dos executivos da diretoria, incluindo a própria Susan.

      Mas, ela estaria a par da história toda?, perguntou-se Kat. Seus instintos lhe diziam que a versão oficial era tão verdadeira quanto ver neve em junho.
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      O toque do celular arrancou Kat de seu devaneio.

      — Kat, eles me deram as chaves. Estou na casa agora. Você vem ou não?

      Ninguém poderia chamar Jace de procrastinador. Tal qual um cão de caça, nada o detinha quando ele possuía um objetivo. Como jornalista freelancer, isso muitas vezes significava a diferença entre obter um furo ou matéria nenhuma.

      Kat respirou fundo. Não havia mal algum em perguntar.

      — Qual foi a oferta final?

      — Oitenta mil. Basta um pouco de trabalho e poderemos vender esta belezinha pelo quíntuplo desse valor.

      Kat deixou cair os ombros. Fora uma pechincha, mas, de onde iria tirar quarenta mil dólares?

      — Jace, tenho uma coisa pra te dizer... - Ela não conseguira juntar nem mesmo uma fração daquela quantia para os pagamentos mínimos dos cartões de crédito.

      — Diga-me pessoalmente. Você precisa ver esta casa. Lembra-se daquela pousada na ilha de Salt Spring? Aquela com as janelas de sacada? O quarto principal tem o mesmo formato de janela.

      Aquilo tinha acontecido no primeiro fim de semana que haviam passado juntos. Eles mal haviam saído do quarto, aventurando-se apenas na hora de comer.

      Tanta coisa mudara em dois anos!... Ela poderia, mesmo, investir em uma casa junto com o ex-namorado?

      — E tem mais. Nós não apenas levamos a casa, como também toda a mobília! Parece que a dona sumiu sem deixar vestígios. Ninguém limpa este lugar desde que ele foi à leilão.

      — Sumiu? Ela não tem família?

      Nenhuma resposta.

      — Jace?... Ainda está aí?

      — Nossa!

      — O que foi? - Kat ouviu um estrondo, depois o telefone caindo do outro lado da linha.

      — Jace! Que barulho foi esse??

      — Tem um... Ai!... Os degraus precisam de conserto. Ao menos os que ainda estão inteiros.

      — Você está bem?

      — Sim. Só torci o tornozelo. É difícil enxergar sem eletricidade. Quando pode vir para cá?

      Kat checou o relógio de pulso. Após desabilitar o acesso e as senhas de Bryant, ela havia escaneado todos os arquivos do computador dele e cada pedaço de papel em seu escritório. Em dez horas, não encontrara nada, a não ser os comprovantes de transferência eletrônica na gaveta da mesa do executivo. Talvez uma mudança de cenário pudesse lhe clarear a mente e fazer com ela começasse a manhã seguinte com a cabeça mais arejada.

      — Preciso passar no escritório primeiro. Pode ser em duas horas?

      Ela conhecia bem Jace. Ele já devia estar com uma lista de afazeres marcada com o tempo estimado para cada tarefa.

      E ela estava ansiosa por ver o que ele tinha em mente. Talvez conseguisse dar um jeito. Se resolvesse logo o caso da Liberty, conseguiria ao menos uma parte do dinheiro para dar a Jace. Rastrear aquelas transferências eletrônicas não poderia ser tão difícil.

      Kat apanhou a bolsa e a pasta, depois rumou para a área da recepção, onde uma enorme laje de pedra com um veio de diamantes dominava o ambiente. Mal passou por ela e ouviu vozes exaltadas em um escritório ali perto. Dinheiro perdido tinha o dom de provocar aquele tipo de coisa.

      Caminhou na ponta dos pés até o escritório de Susan, equilibrando-se sobre os saltos tamanho dez na tentativa de evitar que um passo em falso a denunciasse.

      — Está falando a sério? - retorquia Susan. — A polícia já deve ter uma lista gigantesca de fraudes em que trabalhar. Precisamos de alguém totalmente concentrado na Liberty para recuperar o dinheiro. Acha, mesmo, que a polícia teria a Liberty como prioridade?

      Ainda assim, ela não pensava nem sequer em fazer uma denúncia?, perguntou-se Kat.

      — A polícia, ao menos, está melhor aparelhada. O que Katerina pode fazer se encontrar o dinheiro? Não tem condições de recuperá-lo.

      De quem era a voz masculina? Kat não a reconhecia, embora o homem obviamente soubesse quem ela era.

      — Pode até ser. Mas, assim que Kat tiver feito o trabalho braçal, poderemos chamar as autoridades. Isso reduz o prazo e nos faz passar ao largo de toda aquela burocracia jurisdicional. Quanto mais o tempo passa, menor é a chance de conseguirmos o dinheiro de volta.

      — Ora, Susan, vamos ser sinceros... A Carter & Associados é, no máximo, como uma operação de dois bits.

      Quem quer que ele fosse, Kat passou a odiá-lo. E as expectativas de Susan eram completamente irreais.

      De qualquer modo, se ela estava prestes a ser dispensada, preferia pedir para sair.

      — Estamos perdendo tempo. Ela não vai conseguir lidar com um caso tão complexo. Por que não contratou uma empresa grande? Elas são muito mais tarimbadas do que Carter! Estamos tratando de uma questão internacional, merda! Katerina é local. Grandes empresas contam com gente no mundo inteiro para seguirem a trilha do dinheiro.

      Kat se aproximou mais, aguçando os ouvidos.

      — Kat veio altamente recomendada, Nick. Já que sou a CEO, não vou ficar aqui sentada, esperando as coisas caírem do céu. Prefiro fazê-las acontecer! Quando você me contratou, disse que eu tocaria o negócio sem interferência do conselho, e agora fica aí, dando palpites. Precisa me dar carta branca nesta história. Sei o que estou fazendo.

      Kat esticou o pescoço. Agora conseguia ver. Nick Racine, presidente do conselho da Liberty, encontrava-se sob a porta, de costas para ela. Tinha ambos os braços apoiados no batente. Parecia um animalzinho tentando parecer maior do que era.

      Sem dúvida, Nick tinha complexo de inferioridade. Independentemente do poder que exercia como presidente e filho do lendário Morley Racine, cofundador da Liberty, não conseguia escapar ao fato de ter no máximo 1,67 de altura. Seus ternos eram feitos sob medida provavelmente por uma questão de necessidade, e não por mera extravagância.

      Ela estava a três metros da porta agora. Não teria como escapar se fosse descoberta.

      — Isso foi antes de cinco bilhões de dólares sumirem no ar. Aconteceu bem debaixo do seu nariz, Susan. Claro que estou preocupado. Foi você quem deixou acontecer! - A voz de Nick soou alterada quando ele esmurrou a parede.

      De repente, Kat ouviu alguém tossir atrás dela. Deu um pulo e quase caiu dos saltos. Tinha sido apanhada!

      À sua frente, do outro lado do corredor, estava o zelador, observando-a com um misto de curiosidade e divertimento. Ela lutou por permanecer na vertical, em uma versão bizarra da pose do guerreiro, típica da ioga, sobre uma só perna, e se obrigou a olhar para a frente, ignorando-o e rezando para que o homem não dissesse nada para atrair a atenção de Nick, que continuava na porta. Precisava apenas escutar o que eles estavam dizendo sobre ela.

      Recuperou o equilíbrio e buscou o zelador com o olhar, porém o homem não se encontrava mais à vista.

      Kat se apressou em pegar o celular. Poderia fingir ter parado para atender a uma ligação caso fosse vista.

      Espiou dentro do escritório e viu Susan em pé, próxima à janela. Estava de costas para Nick, os braços cruzados diante do peito, o corpo esbelto delineado pela escuridão do lado de fora da janela do vigésimo segundo andar.

      Susan virou-se e encarou Nick. Sua voz se elevou, traindo uma nota de desespero que ela, Kat, não percebera antes:

      — Escute, Nick, eu prometo que vamos recuperar o dinheiro. Só me dê um pouco de espaço para respirar e...

      — Já estou farto dessas suas promessas, Susan! Quero resultados até esta mesma hora, na próxima sexta-feira. Se o dinheiro não for encontrado, estará fora da Liberty.

      Kat não pôde evitar soltar uma exclamação. O prazo de trinta dias de Susan já era desafiador o bastante. Encontrar Bryant e o dinheiro em uma semana, sem qualquer pista, era quase impossível, mesmo que ela trabalhasse vinte e quatro horas por dia!

      Nick virou-se de repente e marchou para fora do escritório com o rosto vermelho de raiva.

      Kat disparou pelo corredor até a mesa da recepcionista e abriu uma pasta, fingindo examinar seu conteúdo enquanto se equilibrava nos saltos, quase torcendo o tornozelo. Firmou-se, lutando para não ofegar.

      Arriscou um olhar na direção de Nick. Ele a brindou com um olhar de puro desprezo, caminhando na direção do elevador.

      Certas coisas nem precisavam ser ditas. O negócio era encontrar o dinheiro. E rápido!
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      Kat só conseguiu chegar ao escritório às seis. Por um momento, pousou o olhar na pequena placa de identificação dourada, onde se lia em letras pretas e meio rabiscadas: Carter & Associados.

      Na realidade, ela não possuía nenhum sócio; a menos que Harry Denton, que ocupava esse cargo voluntariamente, fosse levado em consideração. Tio Harry sempre arranjava desculpas para aparecer por ali, então ela decidira tornar aquilo oficial, de modo a ficar de olho nele. Ou quase isso.

      Kat respirou fundo e abriu a porta.

      — Kat! Por onde, diabos, andou o dia todo? Perdeu hora ou algo assim?

      A voz grave de Harry se ergueu de algum lugar da recepção. Ela espiou por cima do balcão e avistou um par de pernas grossas em um corpo vestido com um macacão, saindo de baixo do móvel.

      — Consegui um caso novo. O que está fazendo aí?!

      Harry saiu de baixo da bancada, a careca coberta de suor. Tirou um lenço do bolso da camisa e enxugou a testa.

      — Dando uma olhada na tomada. O computador pifou.

      — Por que não chamamos o técnico de manutenção do prédio?

      Tempo livre era um convite ao desastre para tio Harry, que muitas vezes agia primeiro e pensava depois. Embora não estivesse na folha de pagamento, ele se considerava gerente do escritório em meio período e técnico em manutenção, além de pau para toda obra. Seus horários eram flexíveis, espremidos entre uma partida de curling, o boliche na grama, o clube de bridge e suas tarefas de jardinagem.

      — Pode ser - concordou Harry enquanto se levantava. - Pegou outro caso de divórcio?

      — Não. Maior. - Kat resolveu mudar de assunto. — Quanto menos Harry soubesse, melhor. — Como estão as coisas por aqui, tirando o computador?

      — Agitadas, Kat. Mas estou conseguindo segurar a onda.

      — O telefone está tocando?...

      — Bem, não a esse ponto. Mas preciso refazer esse arquivo todo. Tem que se organizar melhor, moça! Não consigo encontrar nada nesse troço. - Harry agitou os braços na direção dos arquivos de metal, herança do inquilino anterior, uma clínica odontológica. - Também reforcei a pia. É bom que o telefone não esteja tocando... Já há muita coisa acontecendo por aqui.

      Kat suspirou. A última coisa de que precisava era ver seus arquivos revirados. Os métodos de Harry nunca eram muito convencionais.

      — Ah, e aquele rapaz ligou de novo. Ele, com certeza, está ansioso por ver você. Parece um sujeito decente! Deveria sair com ele.

      Por que somente os homens errados andavam atrás dela? Seu suposto pretendente era de uma firma de cobrança que ameaçava expor seu segredinho se ela não pagasse as dívidas. Seria uma tragédia ter os cartões de crédito suspensos.

      — Tudo bem. Ligo para ele amanhã.

      Se ao menos tio Harry soubesse da verdade!... Contadores forenses que não conseguiam administrar o próprio dinheiro não atraíam novos clientes.

      Seu trabalho no Bingo-Gate terminara havia um mês. Ela já se encontrava prestes a jogar a toalha quando havia recebido o telefonema de Susan Sullivan. Estava com a conta bancária zerada, assim como a geladeira, infelizmente. A Carter & Associados praticamente falira; uma ironia que não tinha como esquecer.

      — É melhor resolver essa história de uma vez, Kat. Esse cara não vai correr atrás de você para sempre.

      Tomara.

      Harry estava certo sobre uma coisa: ela precisava encarar suas dívidas e deixá-las para trás. Era o conselho que costumava dar aos clientes.

      Mas isso também significava reconhecer que ela era um fracasso, o que ainda não estava preparada para fazer.

      Provavelmente conseguiria enrolar os malditos cobradores por mais uma semana. Daria um jeito de resolver logo o caso da Liberty, receberia por isso e voltaria ao azul.

      — Além do mais, já não é mais nenhuma jovenzinha - prosseguiu o tio dela. — Tem um homem na sua cola e você fica esnobando o sujeito.

      — Eu sei. - Kat suspirou. Ela já passara dos trinta, e tio Harry continuava a fazê-la se sentir como uma criança.

      — Kat, por que Buddy e Tina estão aqui, no escritório?

      Ela fora capaz de justificar a presença do sofá e de seus outros móveis, mas inventar motivos para ter trazido o siamês e o gato malhado não era tão fácil.

      — Tenho passado tempo demais no trabalho... Eles estavam ficando muito sozinhos em casa. É como se estivessem de férias.

      A desculpa pareceu satisfazer tio Harry.

      — O senhor se importaria em dar comida a eles, tio? Está na cozinha.

      — Claro que não. A propósito, Kat, li o relatório anual da Liberty que você deixou em cima da mesa. Aposto que não sabia, mas também sou acionista deles.

      Ela não sabia mesmo!

      Outro dilema, Kat pensou. Se Susan soltasse o comunicado de imprensa, Harry ficaria sabendo de tudo. Caso contrário, a mulher estaria traindo a confiança de seus clientes.

      Se ela, Kat, não contasse nada ao tio, não estaria defendendo seus interesses.

      O que poderia fazer?!

      — Encontrou alguma coisa interessante? - indagou, preocupada.

      — Nada que eu já não soubesse, a menos que se leve em consideração o crescimento absurdo da empresa. Claro que foi por isso que investi nela. Acho que me dei bem, este ano!... A Liberty é o seu novo caso?

      — ...É. - Kat se preparou para o inevitável, vendo a expressão satisfeita de Harry desaparecer.

      — O que aconteceu? Informações privilegiadas? Falência?

      — Vai ter que esperar pela nota de imprensa na segunda-feira, tio.

      Isso se houvesse alguma.

      — Sabe por que motivo essas empresas me contratam... - ela prosseguiu, relutante. — Há fraude envolvida. Não posso lhe dizer mais nada, mas as ações provavelmente vão cair depois do comunicado de imprensa, segunda de manhã. Vai perder ao menos uma parte do seu lucro - avisou, pesarosa.

      Depois disso, entrou na cozinha e a vasculhou, entretendo-se com um saco de pipocas de micro-ondas e café requentado. Acomodou-se no escritório em seguida, esvaziando o conteúdo da pasta e organizando-o em pilhas sobre a mesa enquanto consumia a pipoca.

      Olhou os maços de papéis. O que estava deixando escapar? Como diretor financeiro, Bryant tinha acesso às informações mais concretas e confidenciais. Nenhum banco iria questionar uma ordem dele.

      Ainda assim, estava abismada com o descaramento daquele crime. Não havia nenhuma rede complexa de transações envolvendo notas frias, offshores ou financiamentos de elementos extrapatrimoniais. A fraude se dera em apenas três transferências eletrônicas, e ninguém pensara em dar o alarme, afinal, Bryant as havia feito.

      A coisa toda parecia simples demais, no entanto. Por que Bryant havia deixado as provas das transferências eletrônicas em sua mesa, onde poderiam ser facilmente encontradas? E como uma fraude daquele tamanho pudera passar despercebida por dois dias?

      Lá fora, a luz do dia começou a ceder enquanto a chuva tamborilava suavemente nas janelas que iam do chão até o teto, transformando as luzes de Coal Harbour em borrões entremeados. Kat tomou um gole de café frio e jogou o saco de pipocas vazio na lata de lixo. Por que tudo parecia uma faca de dois gumes? Ela havia conquistado sua maior cliente e descoberto, no mesmo dia, que esta se encontrava à beira da falência. Ela e Jace tinham adquirido uma casa por uma bagatela, e ela não tinha como pagar pelo imóvel...

      Estudou o último e mais pesado arquivo de transferências bancárias, procurando um padrão. Fraudadores que planejavam executar dolos gigantescos normalmente testavam o terreno com transações menores, à princípio. Se Bryant havia tentado fazer isso e fora descuidado, ela encontraria o fio da meada.

      Após quatro horas, entretanto, seus esforços haviam sido recompensados apenas por fadiga ocular e uma tremenda dor de cabeça.

      Kat olhou a lista de opções de ações pendentes, e um nome chamou sua atenção. Após atuar como CFO por dez anos, Bryant acumulara um grande número de opções de ações, mais até do que Susan em seu curto mandato como CEO. Curiosamente, ele nunca exercera a opção por nenhuma delas, embora estas fossem exercíveis e in the money.

      Kat fez uma conta rápida. No preço de fechamento daquele dia, elas estariam valendo, por baixo, trezentos e vinte e dois milhões.

      Não fazia sentido. De quanto dinheiro uma pessoa precisava, afinal? Por que Bryant iria passar a mão em cinco bilhões de dólares e deixaria para trás trezentos e vinte e dois milhões?...
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      A antiga escadaria vitoriana rangeu sob os pés de Kat quando ela a galgou, dirigindo-se para as portas envidraçadas da entrada. A casa definitivamente precisava de reparos, mas, à luz do dia, Kat pôde ver seu potencial muito melhor do que em sua excursão com a lanterna, na noite anterior.

      Flanqueando os degraus, havia um par de rododendros gigantes, com azáleas menores e outros arbustos preenchendo o jardim da frente. Tudo o que este precisava era de uma boa poda para revitalizar as plantas.

      A casa, com sua pintura descascada e acabamentos ornamentados, lembrava mais uma ‘casa de gengibre’ gigante e deteriorada. Só precisava de alguns consertos... Mas consertos custavam caro.

      Na verdade, o imóvel era de Jace, ela lembrou a si mesma. Jamais conseguiria arrumar os quarenta mil que agora devia a ele. Mesmo que resolvesse logo a fraude de Bryant, não viria a cor do dinheiro tão cedo. Não devia ter topado investir com Jace, por mais que sua oferta não tivesse muita chance de sucesso.

      Ela girou a maçaneta da porta destrancada e entrou. O sol da manhã batia no saguão, os feixes de luz realçando a poeira. A casa pareceu muito diferente do que ela imaginara na noite anterior. Principalmente os móveis, cuja maioria devia ser tão antiga quanto a casa. Eram antiguidades bem-cuidadas, inexplicavelmente deixadas para venda em um leilão municipal.

      — Jace?...

      Nenhuma resposta.

      Kat fez uma pausa no aparador do corredor e apanhou algumas cartas que repousavam sobre uma pilha de panfletos e jornais. Uma conta de telefone e outra de energia, onde se lia Última Notificação, estavam endereçadas a Verna Beechy. Outro envelope prometendo centenas de dólares em economia por meio de cupons fora endereçado Ao Atual Ocupante. Nada pessoal, até onde ela podia ver.

      Quem seria Verna, e o que havia acontecido com ela?

      Ao recolocar as cartas no aparador, ela notou o antigo armário de Bordo Olho de Pássaro próximo à entrada. Abriu as portas e espiou lá dentro. Vários casacos de mulher permaneciam pendurados em cabides, com sapatos e botas de qualidade cuidadosamente organizados na parte de baixo: Rockport, Cole Haan e um par de botinhas Hush Puppies. Calçados bons para caminhada.

      Sapatos diziam muito sobre uma pessoa. Verna devia ser uma mulher prática, que apreciava qualidade. Mulheres sensatas assim não costumavam deixar contas sem pagar... ou perder os bens em um leilão.

      Era como se Verna pudesse se materializar a qualquer momento, de volta de uma ida ao supermercado, para encontrar dois estranhos em sua casa.

      Kat tratou de fechar a porta do armário, sentindo-se como uma intrusa.

      — Kat?... Estou aqui!

      Ela seguiu a voz de Jace até a sala de jantar. A pesada mesa de carvalho fora empurrada contra a parede, e as oito cadeiras estavam empilhadas sobre ela. As cortinas tinham sido enroladas em um nó, de modo a ficarem afastadas do assoalho agora coberto por quase três centímetros de água onde o piso se inclinava. Havia baldes colocados estrategicamente ao redor do cômodo, no chão e sobre um grande aparador de carvalho.

      Jace se curvava sobre um aspirador. Vestia calças de moletom enroladas e botas de borracha, os ombros largos formando um V, com os músculos se retesando sob a camiseta branca de algodão enquanto ele esvaziava o compartimento de pó. Ex-namorado ou não, ele ainda era o homem mais bonito que ela já tinha visto.

      — O que aconteceu?

      — Um vazamento no telhado. Esqueceu da chuva na noite passada?... — Jace se endireitou e acabou batendo a cabeça no lustre.

      Como era possível que fosse tão atento a detalhes e, ainda assim, acabasse vítima de um candelabro?...

      — Merda! - ele praguejou quando o lustre girou para trás e tornou a atingi-lo.

      — Ai... Tudo bem aí? - Kat agarrou o candelabro para firmá-lo e o esfregou na lateral da cabeça.

      Por uma fração de segundo, esqueceu-se de que eles não eram mais um casal. Ambos haviam tocado o barco adiante, e aquilo tudo não passava de um negócio.

      Jace nada disse, os olhos apenas acompanhando a mão dela enquanto esta se afastava de seu rosto.

      — Estou bem. Viu isso? - Ele apontou para o teto.

      Uma rachadura atravessava o estuque de uma extremidade à outra da sala.

      — Dá para consertar?

      — Claro. Só precisamos de tempo e dinheiro. Coloquei uma lona no telhado. Vamos consertá-lo primeiro, depois contratar alguém para refazer o gesso. Se a gente conseguir secar logo o restante da água, as tábuas do assoalho não vão envergar.

      Kat olhou a água penetrando em suas botas de camurça e rumou para a cozinha. Deixou o notebook e a bolsa sobre a mesa e sentou-se para tirar as botas.

      Foi quando ela viu o papel. O Homem de Cinco Bilhões de Dólares - Uma Lição sobre Corrupção, de Jace Burton.

      — Está escrevendo uma matéria sobre a Liberty?... - Kat sentiu a pulsação acelerar ao ler as primeiras linhas. Havia detalhes ali sobre as transferências eletrônicas. Detalhes que ninguém conhecia além dela.

      — Estava tentando... até o telhado começar a vazar. - Jace a seguiu até a cozinha, carregando um balde de água.

      — Onde conseguiu isto? - Ela sacudiu o papel. Havia apenas um lugar de onde aquilo podia ter vindo.

      Jace não respondeu. Apenas despejou a água dentro da pia, evitando seu olhar.

      — Pegou isto no meu notebook?... Como pôde, Jace? Isso é espionagem! — Ela arrancou as botas e as arremessou contra a parede, sem se importar se ficariam molhadas ou não. O que mais ele tinha visto?

      Jace se virou quando as botas se chocaram contra o rodapé.

      — Não espionei coisa nenhuma. Deixou o laptop ligado no escritório, ontem à noite, e acabei vendo quando passei aqui.

      — Quando ‘passou aqui’? Com o computador dentro do meu escritório e virado para a parede?... Espera, mesmo, que eu acredite nisso?

      Ela se levantou, caminhou de volta para a sala de jantar e pegou um esfregão.

      — Deveria instalar um protetor de tela - provocou Jace. — Não. Pensando bem, melhor não...

      Ele desviou para a direita quando Kat voltou até a pia da cozinha empunhando o esfregão.

      — Não tem graça, Jace! Isso é informação confidencial!

      — Mas é um furo de reportagem! A CFO e a Mina de Diamantes Falida.

      — A mina ainda não está falida.

      — Mas vai falir.

      — Não se eu puder ajudar.

      O que ela estava dizendo? Ainda não aceitara o caso.

      — Preciso de uma matéria, Kat. Telhados são caros. E consertar um piso não é exatamente barato... Podemos fazer boa parte do serviço, mas, ainda assim, vai custar muito.

      Kat fez uma conta de cabeça. Aquela de ideia de reformarem e venderem a casa já não parecia tão promissora. Mesmo com o dinheiro da Liberty.

      — Não podemos pular fora deste negócio? Vender para o próximo licitante com o lance mais alto?

      — E desistir da chance de vender o imóvel por um valor dez vezes maior? De jeito nenhum.

      — Jace, você não vai escrever essa matéria à minha custa.

      — Relaxe, Kat. É apenas um rascunho. Quando o comunicado de imprensa for divulgado na segunda-feira, eu j
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